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RECOMENDAÇÕES PARA A GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DURANTE A 
PANDEMIA DE CORONAVÍRUS (COVID-19)

Seguindo orientações internacionais a ABRELPE organizou as boas práticas 
para assegurar uma adequada gestão dos resíduos sólidos

A prestação dos serviços de limpeza urbana é essencial para a proteção do meio 
ambiente e da saúde humana, e não pode ser interrompida, mesmo durante 
processos epidêmicos. Por conta desse caráter de essencialidade, é indispensável 
assegurar que tais serviços sejam diariamente executados, pois contribuem para 
auxiliar na prevenção da transmissão do coronavírus, bem como de outras doenças 
e endemias decorrentes de acúmulo e má gestão de resíduos, que por sua vez têm 
o condão de afetar a imunidade das pessoas, o que seria uma agravante no quadro 
atual.

Nesse sentido, é de grande importância que as atividades de coleta, transporte e 
destinação de resíduos sólidos urbanos e de serviços de saúde sejam considerados 
serviços mínimos essenciais à garantia da saúde pública nas situações de 
emergência, e principalmente durante a adoção de medidas de quarentena e 
isolamento, garantindo-se a prestação de tais serviços e a circulação plena dos 
trabalhadores e equipamentos necessários.

Estima-se que, durante o período de emergência sanitária decorrente da Pandemia 
de COVID-19, e por conta das medidas de quarentena, isolamento e 
distanciamento social adotadas deverá ser observado um aumento relevante na 
quantidade gerada de resíduos sólidos domiciliares (15-25%) e um crescimento 
bastante considerável na geração de resíduos hospitalares em unidades de 
atendimento à saúde (10 a 20 vezes).

A situação extraordinária e o aumento das quantidades certamente demandarão um 
rearranjo das soluções logísticas e operacionais, no entanto o manuseio dos 
resíduos sólidos quando executado conforme as normas operacionais e de saúde e 
segurança aplicáveis não exigirá medidas adicionais, pois historicamente tais 
atividades não constituem um canal de transmissão de doenças e até o presente 
momento não existem evidências nesse sentido com relação ao novo Coronavírus. 
Assim, segundo a Organização Mundial da Saúde, as orientações já existentes 
para a prestação segura e eficiente desses serviços no dia-a-dia são suficientes 
para a contenção da transmissão do novo vírus.

Importante ressaltar, porém, que se faz imperativo manter e priorizar o 
direcionamento dos recursos necessários ao pleno funcionamento das atividades, 
que serão oneradas para fazer frente à situação extraordinária, medida que se 
mostra indispensável para a continuidade de tais serviços essenciais e em respeito 
aos trabalhadores que são fundamentais para a manutenção da sadia qualidade de 
vida nas cidades em qualquer situação, principalmente em momentos de crise, 
desempenhando um trabalho de primordial importância para viabilizar a saúde e 
segurança ambiental para todos os cidadãos.
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Nesse sentido, seguindo orientações internacionais de boas práticas com o objetivo 
de assegurar condições adequadas de saúde pública, preservar o meio ambiente, 
garantir a proteção dos trabalhadores e prevenir as possibilidades de transmissão 
do vírus SARS-CoV-2, recomenda-se adotar uma combinação de ações conforme 
os padrões e protocolos já existentes e em uso, com reforço em aspectos 
necessários para combater a presente situação mantendo-se a eficiência dos 
serviços prestados e, principalmente, com aumento da higienização individual por 
parte dos trabalhadores, conforme orientações e recomendações apresentadas a 
seguir:

a. Orientações Gerais para os Operadores
Não há evidências de que o contato com os resíduos descartados, devidamente 
acondicionados, tenha resultado em transmissão do vírus COVID-19, porém como 
medidas de prevenção e contenção das possibilidades de transmissão pessoa a 
pessoa, tendo em vista as evidências disponíveis no momento, orienta-se:


• Afastar das atividades os empregados dos grupos de risco (idosos, doenças 
crônicas, grávidas e lactantes), mediante a concessão ou antecipação de férias, 
teletrabalho, licenças remuneradas, ou outra medida acordada entre empregador 
e empregado.

• Elaborar plano de contratação e treinamento de temporários para suprir os 
afastamentos e eventual aumento nas taxas de absenteísmo.

• Orientar a correta utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) já 
determinados para a operação rotineira e adoção dos padrões básicos de 
higienização para as suas atividades, além de evitar tocar os olhos, nariz e boca. 
Não há nenhuma evidência decorrente do COVID-19 que demande aos 
trabalhadores a adoção de precauções e proteções adicionais àquelas já 
comumente adotadas. 

• Orientar a verificação constante dos EPIs, principalmente as luvas, e substituir 
imediatamente aquelas que apresentarem qualquer dano.

• Reprogramar os turnos e jornadas das equipes de coleta, para evitar 
aglomerações nas garagens e locais de início e fim das atividades.

• Promover a suspensão de atividades que possam causar abertura ou rompimento 
dos sacos, com manuseio direto pelos trabalhadores dos resíduos descartados. 
Ex. Unidades de Triagem, Transbordo Manual, Descarga em Ecopontos, dentre 
outros. Naquelas atividades cuja interrupção não puder ser implementada 
deverão ser intensificadas as orientações de saúde e segurança do trabalhador, 
bem como os cuidados necessários na operação durante a situação de 
emergência, reforçando o uso dos Equipamentos de Proteção Individual.
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• Suspender os serviços de coleta de resíduos volumosos, a fim de se proteger a 

integridade dos trabalhadores, uma vez que tais atividades demandam 
proximidade social.

• Intensificar a higienização dos EPIs, vestiários, refeitórios e demais locais de 
trabalho, veículos (caminhões coletores, carretas, furgões, etc) e contentores, 
sempre que possível com utilização de desinfetantes.

• Aumentar a frequência de cobertura dos resíduos depositados em aterros.

• Elaborar plano de contingência para atendimento de eventual aumento na 
geração de resíduos sólidos domiciliares e, principalmente, de resíduos de 
serviços de saúde, em decorrência da pandemia.

• Disponibilizar um maior número de equipes para limpeza e remoção de resíduos 
descartados em locais inadequados e pontos viciados.

• Reforçar estoque de insumos básicos para a continuidade da prestação dos 
serviços que possam sofrer descontinuidade na  produção e/ou distribuição.

• Estabelecer protocolos específicos ou revisão dos já existentes para proteção da 
saúde dos trabalhadores durante a operação em unidades em que houver 
exposição da massa de resíduos. 

b. Gestão de Resíduos Domiciliares em locais/domicílios sem 
confirmação nem suspeita de contaminação por COVID-19

O gerenciamento dos resíduos gerados em domicílios sem confirmação positiva 
nem suspeita para COVID-19 deve ser executado conforme os procedimentos 
comumente praticados. Não há necessidade de precauções adicionais.

c. Gestão de Resíduos Domiciliares gerados em residências com 
casos confirmados ou sob suspeita de contaminação por 
COVID-19

Nos domicílios em que houver morador(es) com confirmação ou suspeita de 
contaminação por COVID-19, os resíduos produzidos pelo paciente e por quem lhe 
prestar assistência devem ser acondicionados em sacos plásticos resistentes e 
devidamente lacrados. Em seguida tais sacos devem ser colocados dentro de um 
segundo saco plástico que também deverá ser devidamente fechado, e 
posteriormente apresentado para coleta regular de limpeza urbana (resíduos 
comuns).

Deve ser terminantemente proibido pelos departamentos de limpeza urbana o 
descarte de tais resíduos para coleta seletiva, ou seu depósito em contentores 
destinados para fração seca (recicláveis), bem como seu abandono em vias 
públicas.
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d. Gestão de Resíduos Contaminados ou com Suspeita de 

Contaminação em Unidades de Atendimento à Saúde
A gestão dos resíduos sólidos contaminados ou com suspeita de contaminação 
por COVID-19 gerados em unidades de atendimento à saúde ou locais com grande 
concentração de pessoas infectadas (hotéis, navios, aeroportos etc) deve seguir a 
regulamentação aplicável aos resíduos infectantes do Grupo A1, conforme 
Resoluções CONAMA 358/2005 e ANVISA RDC 222/2018, lembrando que tais 
resíduos requerem gerenciamento diferenciado dos resíduos comuns e tratamento 
prévio à sua disposição final. 


De acordo com as informações disponíveis no momento, o novo coronavírus 
(SARS-CoV-2) corresponde a um agente biológico classe de risco 3, conforme 
Classificação de Risco dos Agentes Biológicos, do Ministério da Saúde. Tal 
classificação implica em transmissão de alto risco individual e moderado risco para 
a comunidade e que os resíduos provenientes da assistência a pacientes suspeitos 
ou confirmados de infecção pelo COVID-19 inserem-se no grupo A1, conforme 
Resolução RDC/Anvisa nº 222/2018.

Os resíduos devem ser acondicionados em saco vermelho, que devem ser 
substituídos quando atingirem 2/3 de sua capacidade ou pelo menos 1 vez a cada 
48 horas e identificados pelo símbolo de substância infectante, com rótulos de 
fundo branco, desenho e contornos pretos. Os sacos devem estar contidos em 
recipientes de material lavável, resistente à punctura, ruptura, vazamento e 
tombamento, com tampa provida de sistema de abertura sem contato manual, com 
cantos arredondados. Os sacos contendo tais resíduos devem ser objeto de coleta 
e transporte especializados para RSS, e submetidos a processos licenciados de 
tratamento, antes de sua disposição final.

As Boas Práticas de gestão de resíduos de serviços de saúde e as diretrizes 
contidas nos Planos de Gerenciamento de RSS devem ser estritamente 
observadas, incluindo a distribuição de responsabilidades, e a previsão de 
recursos humanos e materiais em quantidade suficiente para atendimento dos 
casos previstos, e para a adequada gestão dos resíduos gerados. 


e. Orientações para a População
✦ Se você teve confirmação POSITIVA para COVID-19 ou está em 

quarentena obrigatória
•  Não separar o lixo doméstico.
•  Todos os resíduos gerados na residência devem ser descartados em um 
mesmo recipiente (lixo comum).
•  Use dois sacos plásticos resistentes (um dentro do outro) para descartar 
seus resíduos e certifique de que ambos estão devidamente fechados (nós 
ou lacres).
•  Apresente os sacos para coleta nos dias e horários determinados em sua 
localidade.
•  Animais de estimação não devem ter contatos com os materiais 
descartados.
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✦ Se você não teve confirmação POSITIVA para COVID-19 nem  
está quarentena obrigatória
•  Continue fazendo a coleta seletiva como você faz até agora. 
•  Se você usou máscaras e luvas, descarte-as no lixo comum.
•  Acondicione seus resíduos de forma adequada para que os trabalhadores 
da limpeza urbana não tenham contato com nenhum material descartado.
•  Apresente os sacos para coleta nos dias e horários determinados em sua 
localidade.
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